Teoria da Associação Diferencial

Edwin Sutherland (1883-1950)

Influência dos métodos da Escola de Chicago – escreveu manual de Criminologia em 1924 – aí deu início a idéia de associações diferenciais como explicação do delito

Ideia complementada em seu livro “Princípios de Criminologia - 1947 escrito com Donald Cressey (1919-1987)

Sutherland estudou os delitos de poderosos em:

Dinheiro de outras pessoas, de 1953

Roubar a nação de 1969

Princípio da associação diferencial

Uma pessoa se converte em delinquente porque em seu meio há excesso de definições favoráveis à violação da lei, que predominam sobre as definições desfavoráveis a essa violação

Pressupostos:

- Comportamento criminoso é aprendido

- Aprende-se em interação comunicativa com outros

- Em grupos próximos

- Inclui aprendizagem das técnicas e motivos para delinquir

- Aprende-se definições favoráveis à violação das leis

- Associação diferencial – contato preferencial com definições favoráveis à delinquência

- Esta associação varia em frequência, duração, prioridade e intensidade das experiências

- A aprendizagem do comportamento criminoso implica todos os mecanismos presentes no processo de aprendizagem – a aprendizagem do comportamento criminoso não é restrita ao processo de imitação

- o comportamento criminoso não pode ser explicado por necessidades ou valores gerais: estes se relacionam com o comportamento social, em geral (criminoso, ou não), e, portanto, não explicariam, especificamente, o comportamento criminoso.
O ladrão profissional (1937) – escrito na Universidade de Chicago

O crime de colarinho branco -  1949
Perfil do criminoso de colarinho branco:

- Possuem habilitações acadêmicas e profissionais

- Tem emprego estável

- Tendem a ser mais velhos

- Normalmente estão bem integrados socialmente

Bibliografia:

ANITUA, Gabriel Ignacio (2008). História dos pensamentos criminológicos. Trad. Sérgio Lamarão. Rio de Janeiro: Revan.

LEITE, André Lamas; CARDOSO, Carla; FARIA, Rita; CRUZ, José Neves (Coord.) (2013). Infrações Económicas e Financeiras – Estudos de Criminologia e Direito. Coimbra: Coimbra Editora.
SANTOS, Juarez Cirino dos (2021). Criminologia – Contribuição para Crítica da Economia da Punição. São Paulo: Tirant Lo Blanch.

SHECAIRA, Sérgio Salomão (2020). Criminologia. 8ª ed. São Paulo: Revista dos Tribunais/Thomson Reuters.

SUTHERLAND, Edwin Hardin (2016). Crime de Colarinho Branco – versão sem cortes. Trad. Clécio Lemos. Rio de Janeiro: Revan.
SUTHERLAND, Edwin Hardin (1969). El Delito de Cuello Blanco. Trad. Rosa Del Olmo. Caracas: Ed. Universidad Central de Venezuela.
SUTHERLAND, Edwin Hardin (1985). White Collar Crime – the uncut version. Connecticut: Yale University Press.
SUTHERLAND, Edwin Hardin (1988). The Professional Thief – by a professional thief. Chicago: University of Chicago Press.
ZAFFARONI, Eugenio Raúl (2013). A Questão Criminal. Trad. Sérgio Lamarão. Rio de Janeiro: Revan. 

